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inca imais esquecém, atas 
2] pu [a a ii a e a ju = ráordina leixava Lisboa e dizia a este cantinho oceiden- 
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o, debito d'uma.    Dúbia iluminaram em arco. cârgo d'agua, dessas que.         

Ati muitos chalets, Todos os barcos fundendos na que fôra Convidado, o rei di 

  

   
  

    

aceitar o al    
  Foi-se embora o rei ta, pouco Contente. 

“Ovinlonglom ba muito já que andava aíis- tado dos seus'seis. milhões e meio de subditos. 
Siâmezes, chinezes, cambojianos é malajos. Devia. 
de andar farto de Comidas europeias é dos vinhos 
de França e com uma certa saudadesita do bom. 
arroz do oriente é do leite fermentido. 

Gio Cança. múito um homem. 
indo em quundo, se algum garoto menos respeitoso ria, no Vel-o passar no cothe dos seus 

olhitos obliquos, d de oca, das maçãsis 
nhas salientes, havia de lembrar-se com impar. 
ciência do tempo que faltava para tornar a ser 0 seu palacio onde tanus Bells mulheres o espe 
ravam, afóra às quatrocentas do batalhão da gun. 
da done o 

Com que prazer não ha de elle curvar-se dPaqui 
dias ante o elephante branco de tromba doi- 

ada, todo, elle, coberto. de pedrarias, revestido 
dum caracter sagrado | e 

je enorme quintidudo de cojsas não ha de ale gritar em filbete aspero do elophamte à es- 
say às mulheres do harém, aó batalhão ds mu- 
Leva memórias de tudo. Contará como chegou 

£ 0 passearam pelas ruas dê Lisboa, para deante 
é pará traz, dando voltas é reviravoltas, que até 
espanta como, não, das, nã Ponte da Asscca, nú Moita é ha Pampi 
da “para, o. levarem do Rocio ao hotel de Bra- 
Sança! Contará as múravilhas do paço improvi- 
páão e às buldoes em que ando nús primeiras 
horas, é O mútto que comeu e à muitissimo que 
dormlu é às Juminarias que admirou 

Elle habituado “a ser obedecido, anda, ha que 
tempos, pela Europa obedecendo a todos, com 
Programa feia 

Qu 

amarello, e; segun se cuei-   

  

  

    
    

  

   

   
  

     

             
  

      

    
   

   

les des Da por um instante os E m'outros 

delle, ouvir à alinação d'uma musica infernal, e 

E, quem lhe déra, inda mai 
Amarelo, € poder, confundido, na turba-tmul: lo ode de comod 
grand qi, 
o Cp E ei pad 

na o pe dos festejos uma parte que 

Desde ão do Estoril at 

Baita de aleado spostas em loha sinuosa 
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Elle que, como todo o bom siamez, decerto 
acredita nos amuletos, provavelmente deixou por 
esquecimento a miscomesinha em algum quarto 
do hotel de Bragança. 

“Ao. chegar à Povoa de Santa Iria, descarrila o 
comboio! E 

O rei de Sião perdeu então toda a gravidade. 
Algans dos da comitiva empallideceram, como 

empallidece um siamez. 
fem tudo. são rosas para um monarcha do 

Oriéane, que se lembra de atravessar os mares. 
que Os. portugvezes descobriram, para poder 
gabar-se na terrá de por seu turno ter descoberto. 
Portugal 
Algum. chronista dos de lá ha de contar essa 

viagem “tormentos, Os usos e costumes destes. 
indigénas, e de como Vasco da Gama, descobri do à India, é os navegadores, que sé lhe segui- 
Fat, indo hté no Japão, não sofreram tratos no. 
Orinte, não arriscaram a pelle, não padeceram 
intempéries, como o muito alto & poderoso Chu- lalongkora |, de immortal memoria. 

   
    

  

  

  

  

Que faça boa visgem e encontre de squde à 
vaia familia, 

A prata de casa, e que boa prata! dá-nos desta. 

  

véi. assumpto sem mais termos que nos occupar. 
“las opulencias é misérias do rei de S 

D'outro temos agora que falar, do r 
tro portuguer, do iucomparavel Tabor 

Noite de fésta, como muitos, reis a não apa 
aham nunew, foi a de: quinta feira passada no 
heatro de D. Maria, 

“Taborda representou Os Medicos, uma velha 
“comedia do seu repertório, que depois de ter da- 
do ao theatro do Gymnatio, onde foi represen- 
tada: pola. primeira vez ba muito mais de trinta. 
anos, ênchentes é enchentes, foi agora acolhida 
com um desses enthusinsmos que se vão torna 
do cada vez mais ratos em Meatros portuguczes. 

"Não É possivel representar-se com maior hatu- 
ralidáde, com. mais arte, com melhor gráça, 
do que o faz, o decano dos nossos actores, esse 
velho, tão genial como symputhico, que, fazendo- 
Jos rir a bandeiras despregadas, nos humedece o 
“amino do olho com uma lgeima de tenra é 

“Cinco dias ântos fôra a vez de Emilia Candida. 
Afnstada da seena pela doença durante duas é 
cas inteiras, cega, impossibilitada de irabalhar, 
ãos setenta + quatro annos novamente os apa. 
Feceu, curada Analmente. bem suecedida na ope- 
ração que fizera ds cataractas 

É o publico appláudiu-a cheio de jubilo, fez: 
lhe uma enorme ovação, quando ela apareceu 
no palco para representar o terceiro ácto do Ce- 
Santo ça 

E que Cla tem como Taborda, seu velho com» 
panheiro, à mesma graça natural, Ambos são da 
mesma escóa. 

dias, fallando  d'aquelle theatro, não podemos. 
afastar-nos duma nota triste. 

“Todos os. que Irequentavam o palco conhe- 
cinm o Martins porteiro, que maquéle casinhoto 
paso à maior parto os annos de su. longa 

Exercia 0 officio desde o primeiro dia em que 
o theatro se abriu, ha mais de cincoenta anos. 
Nunca, viu representar um actor ou uma aétriz 
naquele palco, húnca viu uma peca, Um acto, 
uma  Scena, mas ninguem melhor do que elle sa- 
bia as, historias dos bastidores dese à príeira 
representação do Magriço, até que a doença o rbstrou no leito, dando ha polo o levaram 
para o cemiterio 

Pobre, Martins! “Tambem elle tinha mui 
eu, é múita historia deixou pára a col 
“Vão. se os theatros animando. Comesam à retis 

rar para! Lisboa muitas familias & aparecem os 
jornães com Columaas, compactas de novidades, 
do higlilife; Despede-se o verio, aparecem os 
cliysanteios. e 

Na Eschola Polytechnica realizou-se já a quarta 
esposo, muto duperor do amno passado. 

Junto das compliendissimas flores obtidas pelo 
cuidado € paciência artística do sr. Cayeus, lá 
estavam às velhas despedidas-do-verio, às ami- 
gas da. nossa infancia, que nos diziam o séu 
Adeus, quando Bhorosbs Voliavamos de ferias 
ara O collegio. Parecem agora velhas tristes, po- 

Dresinhas. sã pe 
Citaremos como mais notaveis novidades as 

seguintés: Madame Xavier Rey Jouvim, chrysa 
temo branco; Congeês de Boniges, violeta; Dire- 
cteur Duviard, amáreilo. 

“No jartim da Escola foi obtida uma variedade 
Madame Cayeus, que toi premiada na exposição. 
do Palácio de Cristal. 

Mademoiselle. Marie. Boutreux é um chrysan- 
temo aromático, 

Que lindo adeus no verão ná 
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dizem as flores!   

  

   ei de Sião, não, que disse a Lisboa. 
um adeus assim parecido, pois, segundo consta, 
ao chegar à fronteira, deu um suspiro de al 
vio é (ao cuidado dos srs. diplamatas) exclamor 

LEE 
João da Camara, 
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D. PRAXEDES MATHEUS SAGASTA 

No dia $ do agosto passado, a Hesparha perdeu 
o deu luso std Canoas de Cato as 
tão. presidente do gabinete polico que regia os 
duos da nobre & cavalheiros pai vii 

À nvigoa & 0 pranto, se não foram Beraes, ma- 
nilestaram se todavia unanimemente: À fidalga 
mação peninsular recebeu as, mais, penhorantes 
próvas He svmpaihia dispensadas: pelos paises de 
todoomundo a E 

recomposisão ministerial que se desretou 
jo pouda sanar a perturbação que aquelia cri- 

ane torto eva aos dealáos polias Às 
cstões de magno interesse com que a Hesp 
A se vê assobsbada caresiam de medidas é 
Soluções bem pensadas e indicadas por um Espi- 
Fito elaro é de alcance, pratico é experimenta 

Faltava! Canovas. À Hespanha h 
demorou a sua escolha. Re 
poltuco hespanhol, cuja popularidade já em 1809, 
fez com que o póvo, reclamasse à sua, subida do 
pps mo. como da epoçha rise que a 
espanha tem atravessado desde esse anno, 
Aftes de indicarmos as razões por que Cano- 

vas lhe suecedeu, quando a sun elevação aos on- 
Selhos da coroa havia sido tão esperançosa, per 
abitia-se mos que recopilemos alguns traços his- 
toricos, Desde às córtes cons 

       

  

  

  

  

      
     

     

   
    

até bre 
a fo sempre um dos mais 

scorico pariido progessist 
de Hespanha. Insstando com energia € constan- 
cia, quer nas minorias parlamentares do Con- 
Eresso, quer na imprensa ao lado de Calvo Asen- 
fio, Fernandez de los ftios, Garlos Rubio e de 
outros eseriptores motavéis do seu, partido, à re- 
solução. de 4858 levou-o 4 ministro da governa- 

o, ob à presidencia do Duque de la Torre. 
escolha: do principe Amadeo, de Italia, para 

rei de Hespanho, dividiu a política hespanhola. 
Ci dois partidos distnetos, é Sagasta encontrou- 
Se” cheie” do partido consttucionsl, voltando, 
poder em 1871, no ministerio de conciliação for- 
Prado pelo duque, de La Torre, é elevado à pre- 
idente do Conselho em dezembro daquelle mes 
mo ano. 

Pela: quarta vez, foi chamado aos conselhos da 
corôa a"y de janeiro de 1874 sendo presidente 
do gabindte o general Serrano, governo que d 
Fou aê sao quo ano, Vi envio o inn 
tério presidido pelo general Zabala, marquez de 
Sibrral Búiones, em que Sagasta o6eupoua pasta. 
do interior. 

'Em 1881, governando já a Hespanha o rei D. 
Arionso XI, Succedeu à Canovas del Castillo; na 
Presidencia do gabinete, e acompanho o monar- 
Sha hespanhol na sua visita a Lisboa, onde esteve 
cm 18 

Poucos dias depois da morte prematura de D; 
Atonso. XII, Sagasta formou o priméiro ministe- 
Fio da dctual regencia em dezembro de 1585. 

“Voltemos d sua ascenção o poder em 1893, & 
enumeremos as razões que successivamente se 
acemalaram “contra (o illuste estadista e que o 
determinaram à peilir a sun demissão 

im 1 de março de 1894 Fesolveu Sagasta uma 
crise conservando a presidencia do conselho, & 
fêz o mesmo dt erise de 4 de novembro, que deu 
entrada, no governo a um possibilista, À 
nomeado ministro do Ultramar. Depois re 
novas cortes, ainda eleitas nos começos de 181 
“as quads fora tambem deputado resistiu em 
1893-94 à opinião publica que quéria a guerra 
iu os africanos pelos atiques dos rilenhos 
ãos fortes hespanhoes em Mell. 
Em 18oy, asceitou o convênio que, em Marro- 

cos, firmar o general Martinez Campos em nomé 
da Hespanha. Com o imperador Alutey-Hassam, 

   
      

  

  

  

   

        
  

   
  

   

     

      

  

    

pondo em prática ao mesmo tempo reformas eco- 
Romicas de caracter protecetonist 

Pouco depois, recebeu em Madrid uma embai 
sado marroquina, 4 qual concedeu certas modifz Sações no tratado de Marrocos. 

eguitcse então O tristissimo naufrágio do rue 
zados Reina Regente que levou à Arica a referida embaixada nos: começos de 1895 e que, no seu 

% Hespanha, se submergiu com toda à 
colação composta de mai de jim pesa, or Ultimo, “viu. iniciar-se, nos ins do méz de 
fevereiro do mesmo “ano, Uma guerra CI e Cuba, fomentada pelos partidários da dutonomia 
é independencia da granide Anti 

Mas! operar de todos estes fetos, Sagasta sa- 
iu db, governo por uma questão militar que se. 
resumiu io segui a | Olido às oliiass saltos do efecto 
hespariol. pelos ataques dos jormaes madrilenos Resumen e Et Globo praticaram alguns des- 

tês vários destroços nas vedacções dos releridos. 
periodicas: Receindo o gabinete à repetição ag 

ada de taes seenai, fizeram-se algomas syndi- 
molas, que apenas, serviram para mostrar que 

fódos'6s militatos hespanhões fdeiam gu à enuêa 
dios oficiaes subalternos, O governo nem sequer 
Pólo contar com o concurso da guarda civi ou 
Bom o corpo de ordem pública para defender em. das e úinda as de 

  

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

    

  

Made as" duas redncções e otros periodicos. Am ds, lamento militar considerando 
reias cansuris da imprensa secam Uma reforma das "disposições vigentes. Por este temivel e sta Com O, seu gabinete colectiva qu oi aceita, o do 1895, sendo substituido nd Rovas, quê decupou a presidentia 

      

  

  

  

         
      di 23, por do conselho, É o nego Sagas rendor, e foi elle bastânte h ds oris Bérem na áda maioria R 
Varem sido eleitas quândo ainda Sagusta presidia 

inhola. E decidadamente na 

  

    o seu appoio ao gabinete essário, visto 

  

       

      da 
Porém, mal a Hespanha precisou delle, pôde 

mais O deu coração de patriota que o seu espi- 
rito. de partidário e correu a prestar o auxilio 
qe lhe era pedido. 

Hoje, que são geralmente conhecidas as ideias 
que 6 novo. presidente tem na solução dos pro- 
blemas mais importantes, e pelos quaes a Hesp 
nha se prepara para resistir tenazmente e até ao 
ultimo extremo, as nações arrogantes que anão. 
acompanhavam já lhe prestam a devida home- 
nagem. 

Nós fazemos votos. 
do, nosso vizinho reino tão attribulado ha al 
annos é dizemos-lhe: 
 erdeste Canovas del Castillo, mas resta-vos: 

Matheus Ságasta. Tende confiança, pois, & 
sistá no vosso exemplo, sem egual, de patriotismo, 
Sabendo desprezar à política mesquinha para és 
tudar com acerto as questões que prendem a at- 
teneção da Europa e do mundo é afirmam às vos. 
sas faculdades de nação ilustrada. 

  

  

  

    os pelas prosnéridades 
ns 

  

  

  

O REINO DE SIÃO, 

O rei de Sião, de que publicimos o retrato e 
notas biographicas em o n.º 674 de 20 de Setém- 
bro, é que ha poucos dias deixou à nossa capital, 
onde esteve de visita de 21 à 23 do corrente, é 
Soberano de um paiz muito conhecido dos portu- 
guezes, e que mantem com Portugal antigas rela. 
Sões, Que datam do seculo XVI desde que este. 
povo devasson os páizes do oriente, 

Portuguezes ilustres por seus Teitos esti 
em Sião e ali figararam em altos cargos o 
E ainda neste século Paschoal Ribeiro d'Alberga! 
ria ali exerceu um alto cargo militar, 

Todo de Barros e Fernão Mendes Pinto histo- 
riaram lar mente o pais de Sido como quem bem 
à conhe" a 

Sião possue, como todos os paises do Orizntey 
grandes riquezas, pois é abundante de minérios 
reciosos. As edifidações originaes é ricas, des. 
lumbram o visitante, Construidas de tijolo e re-. 
“vestidas de porcelana e dourados é Facil imaginar. 
o deslumbramento que produzem, iluminadas nos 
forjes raios do sol oriental. 

É por isso que em riquéza é opulência, pouco, 
poderia. o soberano asiatico vêr cá pela Europa, 
Ajue lhe causnsse admiração, 

O reino de Sião está ma grande península trans 
aívidida à meio pelo golpho de Sião é 
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pelo rio Menan, assente o sul na margem do go 
Pho é confinando para oeste norte e leste com 0. 
paiz dos Birmans, China & Anam. Ocupa uma 
auperficie de So0:000 Kilometros quadra 
uma população de 7:000:000 de habitant 
posta de chinezes, malaios anamitas, pegua 
maturnes que não chegam à metade do numero 
total, sendo a colonia mais numerosa a dos chi- 

Assim como as tdificações são oriuinaes, a 
os seus costumes offerecém singularidades d 
de observação. 

AS ercanças, em geral, bonitas vão-se afeiando 
á maneira Que crescem, em resultado do uso do. 
detel, quê constitue um vício do pais, pois todo o, 

mêz o másca sem interrupeão, o que lhe ene- 
grece os dentes, engrossa os labios é dilata-lhes, 
à bocca, alem do enervamento do corpo. 

As múlheres novas— o que n'aquélies paizes se 
póde considerar, quando muito, até dos vinte a 
nos—são regularmente formosas é de formas es- 
culpturdes irreprehensiveis; usam o cabello em 
grande parte rapado, O que prejudica bastante o 
Seu aspecto, assim como aos homens, que tam» 
dem rapam O cabello deixando apenas Um topete, 
no alto da cabeça. Quanto à vestuário, quer nos 
Momens quer nas mulheres é bastante Clementar, 
pois consiste em panos, mais ou menosicos co 
“que cobrem o cotpa, usando as mulheres à mais. 
uma charpã ou facho larga de fizenda que lhe 
eae dos hombros. 

Naturalimente indolentes pela fraqueza da raça, 
onde não ha cruzamento de outras raças, e pela 
ardência do clima, são os sidmezes pouto pro- 
pensos so trabalho, sendo. os estrangeiros que, 
em geral, exploram o paiz, Além disso os sinme- 
zés tem à vaidade de ser homens lim 
da sia indolencia, mas na realidade são 
Eravos que outros quaesquer, pelos habitos de hu- 
mildade que praticam, pois que o sigmez mais 
gruduado, só pode estar diante do rei, de joelhos 
é com os cotovellos no chão. am diante 
“lo palacio real sem se descobrirem, fazur vênia é 
fechar as syas umbellas ou, pelo menos, ineli- 
naleas para O lado oposto. Os barqueiros que 
erizam. no rio em seus barcos, tem que ajoelhar 
é descobrirem-se quando passam em irente do 
paço real, e se não observarem esta ordem, se- 
xão logo alvê elas que: 
assim lhe pu 

Estes actos de servilismo e es 
de inferior para sú- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

   
     

  

   
  

    
  vados em toa a escola sod Ren No ei disto o anna tem o grande clto da família é menhum outro povo o essede em amor elos atua apesar das Mulheres trem carta e ão descontar pos dl "St, Considerados Gscrivos mica paiz o po sjoneiros de guita, e todos aqueles que não pó- do pegar as ias, De quado te ab de traba? 

ar para o credor até se resgatarem, 
Não é raro entre os siamezes individados, da- rem em pg um lho ou uma ih e até amos Ter, Se Cla ainda, valer alguma. coisa e nisso conordii Caso sója livre, Nice quê os direitos o credor le mais quê tod arde fala 
“Que irniénso trabalho não estará reservado ao acha] soberano de Sião, de elle quizer entrar ae pur runs do conde O qa, desde 8 Visio queime be bis sui tos ré eis que 6s degradam Ok sigmezes professa à religião de Buddha, de que tem grates templos conserados dquelia diviidade bo. 0. templo. de Phámiat e O pa- pode de Aju que Cro Gra das maravilhesrdo Oriente, hoje do ajranado como A amiga capital agua reino, poi que Ajato, ID ré 06 se- 

culo xvi a capital de Sião. x Tango E ugora à cor cidade que tem sido 
bastante acrescentada com construcções, alggamas, dna ra A 

Es & lr rltrmasinrodas em Sião 
pelo getual Soberano, devem-se êm parte á lo 
Iluencia do principe Prisdang, da casa real de 
a io, descendente do a Rama Thibodi VI, co- 
ahecido por Pira Nengo, 

O principe do Brisdana foi educado em Ingla- 
taça Ponte eg um eso regolar de ciensis, 
dura indo danoso As colega sendo pre 
mom todas ns disciplinas: é oltando ama 
rmedalha de prata, np curso de desenha de ias 
alia E abro da pel sino dim 
Eliamenio ais-qos 8 aficos. 

Voltando a, Sião em 1877, foi encarregado de 
evita de, Caras do reing de que se desempe- 
NO, tao seguinte, foi novamente para Ind o MEM seguinte, fo novamente para Inla- 
regra doom plane os sus estados de engénheria Sdepois mofnaido pelo astual soberano, secretas 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

rio da: missão siameza enviada a Londres e a Berlim. 20 : Fez parte ainda de outras missões diplomati cas enviadas à Europa, com o que muito alargou às seus conhecimentos selenifcos, o que lhe tem dado, certamente, no Seu, paz, grado prepond- rançia & Torga par EDMOJAVIE O rol nã reformas que tem emprehendido. Como dissemos vem de longa data as relações de Portugal com o reino de Sião é ainda hoje se tante, existindo naquele paiz uma colonia por togueza, por sem duvida das não menos impor: 
tantes Assim tem Portugal, em Bangkok um consue Julado, que muitos. ânhos. foi exercido pelo sr. Marques Pereira, hoje lllecido, muito conhece: dio dos coisas dê Ontem Em 1860 deusse pr ão, em Bangkolk de um pálácio pará 0 consulado portu- guez é rel Se dispenderam 1o:ogo patacas sem Se lograr concluilia Av obras pararam durante anos, até que indo ali sr, visconde de 5, Januário, hoje conde do mésmo titulo é general da 1* divisão, como em Baixador do rei de Portogal, tove conhecimento do Sxtado aquela obra é de quanto convinha conclui O st. Condo de 5 Januario deu as neces rovidências para que à construcção do palacio Consular tosse evada a cabo, Sendo inaugurado o edificio, em 1872 "uma. das melhores constru “de Bangkok é o unico palacio consular, que nos cônste Que é propriedade do governo portugues, êm pal estrangeiro. 

      

    
   

    

     
  

    
    

NA ESCOLA 
Uma das obras darte mais apreciaveis que se 

apresentaram na ultima exposição de bellas-ar- 
tes de Madrid, foi à esculptura que faz o assum- 
po da nossa gravura de pag. 240 intituládo: Na 
êscol Devida) ao esculpror Galún, aflicma vantajosa 
mente o valor do, artista que tão bem realiza a 
intenção do rapar, que todo se contorse runs 
pertos faceis de perceber. 

Naquella. posição, earoscando a perna direita 
no esquerda, apértando a barriga com a mão es- 
querda e levantando para o ar à mão direita, com 
ae supplicante, não precisa fallar para que todos 
o entendam e principalmente o professar, demais 
acostumado a vêr os discipulos m'aquelia situação. 

  

  

  

  

  

  

SALVADOR RIBEIRO DE SOUSA. 

a 

  

  

  

Jogaçio Pirtnno pe M, Saw: esto [O pamiantetros 

  

factos duthenticos em” que brilha o valor. 
desinteressado é é patente a nobreza inviolada de 
quem soube consummal-os, parecem-nos digna 
mente aproveitaveis para estimulo das gerações é 
gloria legitima dos povos. 

Os pissos agigantados que determinam mo 
ações profundas na existencia da humanidade, 

só pôde explical-os à força invencivel da Idéa é O 
astmplo commovente dás nobres dedicações re- 
gistadis na Historia E 

Cumpre pois, evitar por tados os meios o trium- 
pho do embuste, é. tecer o elogio iquelles que 
Verdadeiramente o merecem. E 

lgnoram muitos portuguezes quem foi Salvador 
Ribáiro de Sousa; é, porque ejle tem direito 
contestavel à nossa gratidão sincera, é 
ahecer Os feitos que ilustram a sua memoria, 
hontândo a patria: 

Resume.se a poucas linhas o que diz respeito 
aos primeiros annos e d familia dleste vacão mota 
vel: nEra Salvador Ribeiro de Sousa natural do. 
Souto de Ronfem, districto de Guimaráens, na 
provincia de entre Douro, e Minho, aonde nasceu 
em Quintacns: e era filho de Fractuoso Gonsal- 
vês de Sousa, de limpo é nobre sangue. Com dous 
ontros irmaohs seus partira para à Índia, à fim de. 
alli ganhar nome, e riquezas, como núquelles tem- 
pos laziam 65 nobres de Portugal, muitos dos 
fiaes Tá acháram honrada sepultura, e entes es- 
Ses lá morreram Os dois irmadns de Salvador Ri- 
beira. É 

Sadia já do theatro das suis façanthas, com des-. 
tino a tornar a vêr térras da sua patria, quando, 

      

  

  

     

  

  

  

      

  

  

    

ainda, no oriente, se viu forgado a fazer areibada: 
o polgho do Gafges Cria carão o ez de junho do ano oa, eo nosço heroico. amepassido, acolheu-se do pôr de Siri, no Pego Convericendo Se a breve trácho de que seria muito vtil a Portugal estabelecer fuma feto maquelles Jogares, sólicicoa e obtáve a necessaria permissão, do rei d'Avração, em cujo serviço se ehava Flippe de Bit de sat, nasedo “em 
Elificou logo uma casa, que teve o cuidado de forilfcar sent que a geme de fóra o soubesse: € arrependendo-sé 0 citádo monarcha de haver con- cedido licença tão precipitada, resolveu apoderar” é da constrdeçãa It Salvador Ri 

  

  

  

  

  

  

     ndo no seu esforço e 
tencia do seu dom o recente, embora não contasse mais de trinta 

compatriotas mo forte, não esperou à chegada de quem. só reconsiderou tardiamente, indo-lhe ao encontro impetuosamente 
O rei diârração descia o rio de Pegú com ar 

passo que os nossos guarmeciam 
7 apenas: mao, apar da grandisima desproporção, venceram os. poruguezes, que fz Garâm Senborts dum despojo imprtante é adm 
fados pela sua galhardia no animo dos indiges 
nã 

  

  

  

  

     

  

  

Esta victoria foi alcançada nos primeiros tem- 
POS, do ano Ator, e poucos dias depois o Banha 

aú assentou arraiaes proximo ao forte de Sirião, 
com cuja tomada ardia em desejos de lavar à a? 
ronta sofrida pelos soldados & Arração. 

Salvador Ribeiro, porém, que não temia né- 
nhum perigo, por maior que elle se aligurasso, são so logrou manter-se Da sui posisto, como 
Surprehendeu durante uma noite 6 inimigo, más 
dando de sua propria ão 0 fâmoso chee Com. 
etidor. 

"Era este, genro de Banha Dalá, o qual, preten- 
deu vingar-ihe à morte por meio d'uma desforra 
que ficasse mémoravel. 

Estabeleceu rigoroso cerco é fortáléxa, inves. 

   

  

  

sind jcesantemente durante eis metes, em je às itiados experimentaram todas às agráras, sd om até dlezerção dlguns compnheis ros é ão completo desmantelamento dos muros que os abrigava, ms em que Convercarâm tz Be a mina coragem do hrolamo é a e pura 
Sabiador Ribeiro, recebeu nesta ocasião um golpe que lhe rasgou a face da orelha esquarda até/á boca, é, sem desesperar na conjunctdra Gsm trema em que se via, logrou por fia com o au. 

lio de naus de mercadores ai chegados, ibertar a cuinas em que talvez suppotera encontrar se- 
pultura, e fazer desistir do prosem Tio ao teimoso e ardente Banha Dal mete enfraquesido. no escrito do! au come 
Poio depois dos casos narrados, o rei de Peg foi assassinddo é tendo Saltador Ribeiro conquis= 

tado plenamedte as sympathias geraes, todos O elegeram para deu soberano, dido hê o úíúdo de Minesinda. O quado que acabamos de esboçar, relativo à historia inertsFante do celebre portuáuez acelas mado rei dum pai giro, daquele em que tivera o. Delio, perlo se 6 não dompleinsemos, pedia: vênia para mais ouuR cranseripçdo. 
aDe fodas as suas vistorias, « successos deu Salvador Ribeiro parte o Viso-re. da India por tugueza, Ayres de Saldanha, o qual, com a múlor ingrid, omeos a Elin de Bt de Nets pio tmbr é conquistador de Peg, para cujá omite nad Gomes, exund a dida ante. mis de duzentas Ísgoat, é respondendo à Salvador Ribeiro com uma cart de agradecimens tos, cujo sobre-escripto dizia astim = A Salvador Ribeiro de Sousi. capitão da fortaleza de Síião, usencia de Flippe e Brito de Nic 

  

  

  

         

          

  

  

      
  

  

  

  

    

  

   
eloquente f 
de Salvador Ribeiro ; ele o deiensor intemerato jo, foraez de su iúndação exclusiva, o homem 
honesto elevado à esphera real pela vontade lie 
vre dos seus quast adoradores, ão vacilou um 
momento em obedecer ás determinações condem 
nayeis de Ayres de Saldanha | É Ainda fez mais, abdicou à realeza é já depois 
de 6 haver feito, venceu Banca, guerreiro conhe- 
cido que ameaçava Sirião. ç Em março dê ntoi, embarco Salvador Ribeiro 
de Sousa para Portugal, é cá vaio exhalar o der- 
radeiro alento pobre de meios mas riquissimo de 
“grandeza dal. 

    

  

    
  

  

  

D Francisco de Noranl 

  

  
 



   
   

O OCCIDENTE, q 
  

O REINO DE SIÃO



  

O OCCIDENTE 
        

VULGARISAÇÃO 

A dansa, ds Arts to das incontêstavelmente a 

também Encino, eso lies ato daantiguidadectassi 
especialmente dedi- Artechoreograpli: 

de que ha noticia, não divida alfa que alan 

constelações eitestesm 
a de suas periodi- as evoluções auge ão homeio fundamentacs, emqueelle 

da choréographia Seja como fo; certo é que a dansa, na sua ori dem, manileitaça, hara- le enluivamente re 
di divindade, eram os sa 
iaesque disirutavamo pri 
vilegto do dansar em po: bico; e elei David, mo neh e ponto, decer: sono teriabailado aquel: Ie Seu archaico fandango im, redor da Arca da AI lança, sea In erem 

que o povo poda entes 
E A dansa constituio tam- bem entre 0 

     

   
  

   

    

  

  

  

    

      

    

   

  

  

primeira recebeu mação de vastrono: 205 gregos, her: 

  

     

    

res na civilsação, a intro 
nica rá ias E cura pelos ldros;o pal. co, sesnico “do” tento 

m spmboltándo o 

  

  

   

PALACIO CONSULAR DE PORT 

  

Ã 

  UGAL, EM BANGKOK 

   

    ndo, repr 
si rodiaco. O se- 

capeta, foi Onde queras “um touro de cór pre= ta, era. este immediata mente evadoemtriamphio até ao templode Memphis, os "sacerdotes he avameuito celebram do as dan às, em que guravam o mysterio de Otis: que foram, por 
expressão Aesscabailidos historico-myihologicos, os quaes, no seculo xi ippárecem ma córte e nó teatro, com sumptuosi: 
dade é luxo scei de do ordem tal, e que constituir a moderna Arte “horcographica, Conclui. da à da eo ceremonial respectivo, cessava para o rmalfadado, animal à sua. 

   
  

   

  

  

  

  

  

  

de” posto- de mus 
Ea 10 de victima, sacrificado de Ss por im, ê tras avo 

“las funcbres, acompa- 
nhadis de pantomis 

  

    
aguas do Nilo. Ápis, o boi 
divino, vinha, conforme 
vêem, a este mundo, i 
cumbido da missão unica, 

    
de “igurar. como. pro Roni [platênco quanto Jnvoluntario) em especta- culosos. bailaricos do 

O povo hebraico, du- same o capriveira, den 
ficou-se, em grande parte, om os par & contumes os egypeios seusoppres: 

“é “aélies adoptou em as danças religio 

  

  

  

  

    
Onnipotênte. por terem. Ge e 

o ap ae 
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Jar em frente do véllo de ouro a dansa apicia, 
ao modo egípéio, imprudencia que lhe custou 
bem cura. fehovi, eritado, fulminou o incauto 
e senil folião. 

O proprio Jerêmias, de lamurienta. memoria, 
em sas preces ao Altissimo, impéira não sómen- 
26 resurgimento do Templo em Jerusalem, mas 

da, quê sejam restabelcidos «os antigos can- 
ticos &, com estes, as antigas dantas» 'No têmplo do povo hebraico havia um recinto 
reservado. para & celebração “das dansas, cra a 
chuira é a primitiva egreja christá, (dizem-no 5. 
Francisco e S, Clemente ) adoptou uso identico, 
isto, como, os, Primeiros hebreus christãos com” 
servavam grande parte dos usos, costumes é ritos. de calo alia 

s-nos, porém, chegados & Grecia, a terra classica dês prazetes, dá belleza do goz da vida, 
é tambem da danso, (considerada esta sob o pon 
to de vista profano)— Dansa. tudo, na Grecia: 
cansam as tres Graças, dansim as Dryadas, as 
“Bacchantes, «A dúnsas, diziam os gregos, «násceu 
conjunctamente cóm o amore O bom Homéro 
inelue-a no numero dos tres unicos «prazeres di- 
gnos é honestosu Hesiodo não hesita em decla- 
ár que a dansa constitue «o mais Tormoso dom 
de Deuss, é Pindaro chama a Apollo «o dansari- 
no,» Platão concede-lhe o logar de honra entre. 
aoda à sabedoria humana e aflirma que o homem 
deve aprender à dansar, antes de que aprenda à 
pensar» — Declara ainda que a adánsa enca 
Aha o homem para à virtide, pois combate eli 
“carmente à melancolia, fonte" de onde dimanam. 
às vícios todos.» 

Socrates, o sabio, o prudente, não receiou 
“compromelter a propria dignidade senil, bailando. 
em casa dê Aspásia: e o proprio Epsihinondas, 
“ésse grande capitão, tomou parte nas dansás cer 
ebradas nos aposentos de uma tal Calliphronia. 

A? semelhança dos ceypeios tiveram os gregos 
“dois generos principaes de dansas : as dyonisicas 
e as corbanthicas; eram as primeiras alegres, Fuidosas, violentas? as segundas, expressivas 
raciosas. Havia ainda a dansa Eymhastica e a 

dansa bélica. À primeira assimilhava-se aos con- 
“gressos gymnasticos da actualidade; à ultima, era 
jim espécie das nossas, paradas, du das mno- 
bras militares, 
“Além das dansas chordes, ou cosmographicas, introduziram. 05, greos no teatro à adlansa dat 

grsihame em que era figurado o episodio dos li 
ertadores de Ariadne, perdidos no lobyrintho de. 

“Greta, — Era à primitiva expressão dos bailados 
characteristics ou grotescos Ns 

Entre 6% romanos, as dansas de mais remota 
origem tiveram character religioso, como, por 
exemplo as dos sacerdotes de Marte, cujo, prio 
meiro bailarino era o prassul, que é como se dis- 
sessemos—o prelado. 

Chegado o império, assumiram ais dansas ro- 
mana character. mundano, tal como o da dansa. 
das Vindimas, à testa da qual figurava à celebre. 
Messalina, quando, à ordem do proprio esposo, 
foi présa é, em seguida, levada o supplício, 

s romanos foram os introductores, no théatro, 
dessas dansas profanas, que tânta afinidade apre- 
“sentavam com, os nossos bailados é pantomimas 
de grande espectaculos vieram até à constítuie 
pára elles divertimento favarito, a ponto de qua- 
Si em absoluto supplamtarem nO theatro romano, 
as representações declamadas. 

Os iniciadores. das dansas mimicas, em Roma, 
foram dois bailarinos gregos; Pylades e Bath 
lo. é, no que púrece, ali. iniciiram tambem às 
Cabalas thedtrass: a rivalidade entre os dois vir- 
tuoses. dos pinchos é da pirueta dividiu os habi- 
tantes de Rorna em duas facções, tão assanhadas, “que chegaram a vir ás mãos, redundando à con- 
tenda em verdadeira guêrra civil, é assumindo 

| tam “Tibério à 

  

    

  

            

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

    
    

         

  

  

  

  

   
     

  

     A Feist do ipierador Domiciano apaipo: ns cimo por um ro ri, dar Toe mico ae ta aegão Peba dade dos io isongeia preliendia fo porém, fal 26 desventurado choreographos- Ménos apreciador Cont DS Mão steve, cbr mile medidas, mando erei cr o agil art Os imperadores que abraçaram o chrsianimo oa si go pano do Eid patos aaa e Conatanelo ano de forte ailoao por alii de bocens Ineis afaua mbropóie, ne fumo asseca Ol  Eenuliode Che dantinopãa todos os mlbsoho é mais ie 
O povo. bysantino, ilustrando ainda uma vez 

E o scoplo atioma cerne Mia náo reste mudo, iicipou de uni poucos dê Jos, na sua árte, o modem redismos tomava 

     
    
     

  

  

       

  

    

  

tanto à sério os seus bailados & pantomisias hi 
toricas, que os artistas principaes que welles É guravaih, eram, nos, lances, dramáticos linãés 
substituidos por criminosos, condenados á mo 
tê,— Dedato é Laurcolo eram trucidado» a valer, este último, crucificado, até, em pleno paleo scê 
nico, com louco enthugiasmo é estrepito de pal- mas por parte dos espectadores. Nos. periodos. de maior decadencia do: im- 
perio, O gosto. estragado, dos romanos, dos é gastos pela devassidio dos costumes, 
“ventou os cspectaculos de aleijados, os distst eim que apenas figuravam entes disformes e prin- 
cipalmente anões: não, porém, coma sucede nos 
teatros de Londres, por ossasião das pantomi- 
mas do Natal, representados os homunéulos por artistas infantis, envergando essas extrdordina- 
rias cabeças ou mascaras. grotescas, de pasta & 
cujo effeito comico é inimitavel:—o5 romanos não tiveram a fortuna de possuir um artista. um 
esculptor caricaturista da força do celebre Doy- 
le: além de que, realistas por indole, na Até, intrancigentes em tudo o que dizia respeito. verdade material. das exhibições seênicas, fabriz 
cavam, ad hoc, iões artificides: mantinham en 
cercadas dentro em fórmas de madeira, deixam do-lhes apenas livre a cabeca, infelizes creancia nhas, que ali, permaneciam até que tivessem at. 

ido à edade é à distormidade exigidas para o 

  

  

  

  

   

  

  

      
  

      
  

  

    caso, 
À corrupeio daquellas eras, à pretexto de re- 

quinte artistico, apresenta-nos, aliás, innumeros 
exemplos de barbaridade odiosa é brutal.   

(Continda) 
Pin-Sél, 

FORMOSURA PORTUGUÊZA. 
Conto histórico io tempo ia franciaes 

(Continuando do numero anterior) 
  Assediavam-nfa Estes. pensamentos, quando o 

pesróiro, chamado, por Marina so dsercava do 
Jugar, e gui se faia acompanhar de um forte 
jumento, aparelhado com grosseira mis cómmo- E Na 

terra, em alimárias, só produzia jumento: a ócio he Cama Nana 
interrogado o pedreiro, respondeu que conhe cia caminhos & atalhos é que Ghegaria a Coim- 

bra muito antes das tropús: é, fiado na bôi es- 
pórtula é nã necessidade, que tinha, de se nfas- 
tar de Pombeiro, onde cometêra Uma trais 
abominavel, cujo saldo de contas lhe não. 
favoravel, ofereceu tôda a sua pessõa e ha 
ções, e prometeu largos. 

“Toma cuidado com éste patife, Martinau. 
Costeiro que faz um césto 
— Descânse; meu capitão, 

Aqui tens um bom par de pistolas, Á pri- 
meira falta de respeito pára com esta dima, ou 
ão primeiro signal de deserção ou de má compa- 
qb, quebra umá permi ou aba os mio: 
los, se tanto for preciso. É depói em tem 
bôda voe a Romã. ê 
DE todos os caminhos lá vão dar, capitão, 

segundo. tenho ouvido dizêr; mis: . mis + 
nfáste paiy, quando falo. 
senão existisse .. Com Certêza não me levava a 
Coimbra e muito imênos à Roma, 

Juyat sorriu-se da espiritãosa e acertada obs: 
vagão do camarada, e lembrou-se com orgulho 
da graça gaulêra, tma graça especial, atribuida 
o a paia, im 

indivíduo, que não entende uma linguagem, é mão pode fisdr comprehendêr a sua, têm com 
feito ná bôca um drgão completamente inutil. 

O Martinau tinha ração 
Ô lingua explicou a Luiza, que já indicara o 

seu nome, a necessidade, que havia, de partir im- 
mediatamente, em direção a Coimbra, aonde s 
lhe iria reunir o capitão Juvat. 

Tovam me part, m 

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

     
  

   
  

     longe... pára o 

  

     

paiz dos francézes? Olhe que eu não quero ir 
pára d 

E Luiza, do dizêr isto, gesticulava muito, e      
intetrogativamente o oficial Francêz, que 

perguntou a razão de tudo aquilo, e mandou 
respondêr que, de uma vêz pára sempre, Luiza 
pódia confiar na sua lealdade « subido afecto; é 
que nada temêsse, porque o soldado Martinau 
era o seu camarada, homem corijõso, que a de= 
fenderia de tõdo e qualquer perigo. 

xirando-sé pára o camarada 
— Martinau, à tua vida responde-me por esta: 

mulher, quem dedicarás todas as atenções, quê 
me são devidas. Toma, dinheiro, Chegados à 

    

  

   

   

  

      

    

    

   
    

    

       
   

    

      

    

   
    

   

   
    

    

  

    

     
    

     
    

    
    

    

  

    
   

     
    

    

   

  

  

Coimbra, instala-te numa bôa hospedaria. da 
térra, & espera-me. EE, ando a úlimas ordens, colocou Luiza, por 
suas próprias mãos, sóbre O tósco aparelho do, 
jumento, 

Quando delicadamente lhe compunha as do- 
bras da sáia, sentiu que algumas lágrimas ánden- 
tés lhe cafam nas mãos, 

Era o tributo de despedida, consagrado pela 
camponêra ás terras do seu nascimento ; era 
oblação d'aquella alma singela, lançada nús aras 
sacrosantas dá pátria 

Que futáro, seria O seu que sorte lhe prepao 
raria o destino. 

  

  

  

  

   As pocticas romarias d lombada das serras, 
onde alvejavam às. capelas de santa Eulemia, 
santa Quiteria e Senhôra do Monte Alto, as dan-   

sas de Foda nã assentadas campestres, os lailri 
cosmo adro da egreja de S. Martinho da Cortiça, 
os serões em rancho de ripazés e raparigas ale: 
gres, nas nóites de postico luar, às deseamis 
das, os descantes, rosmaninho odor 
loridos, papôlias, alecrins é craveiros do seu 

intal — tado Ihê lembrara de repente, ao man 
nilia o mélhor dos seus pensamentos, 

“Aquélle mancébo aloirado, aquélle homem tão, 
“extraordinário, que, outra vêz, por despedida, lhe. 
estava novamente à beijar as mãos, cortou. lhe o 
fio emaranhado dos tumultuosos pensamentos, & 
enraizou lhe ainda mais a fantá 
de que a sua sorte estava ligada q um encanta: 
mento qualquer. 

E decidiv-se afinal a seguir o seu destino ; f0 
iméira à incitar o jumento, pra que élle car. 

minhasse, e lá partiu escoltada pelo pedréiro, 
cuja companhia muito lhe agradou na eua dupla. 
qualidade de patríeio e entreperte, com quem 
poderia conversar, & por Martinau, delegado fiel 
das ordens do seu principe encantado. 
Oh santa ingenuidade... a da gente pura. 

mente campesina 
Mal haja a chamada civilização, que tão bôas 

almas malsina é preverte | 
Quando Luiza se virou a distancia pira Juvat, 

quê” só ficou tran ndo à viu desapare- 
Eêr na sombra dos pinheiraes, notou quê Este. 
lhe mandava um be anita dos dêdos e cor 
respondeu lhe, acenando he com a mão, um tan- 
to desegeitida mas significativamente. 

Djaht a, instantes, o mõço capitão entrava no 
acampamento, à tomar uma ligeira refeição é 
Seu lugar, já quando as tropas se preparavam pára 
a nova marcha. 

   

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

A gente de Sahil, leveménte prejudicada nos. 
têres pela passagem da hoste irancéza, sentiu-se 
aliviada com a partida dessa soldadésea, que el-. 
Ja com razão, pressupunha nesta; e, respirando. 
largamente de um grinde susto, começou a dar. 
balanço ds consequencias do exttdordinário acon- 
alia de Luiza inquis ! ima de Luiza inquietou-se um tanto pela. ausencia da rapáriga, que era tida por <orajosa 
mÃs supôr fundadamênte, que ella estária escon. 
dida, como outras pessõas, em sitio retirado, e só 
pela nóite dentro é que Sofreu um triste désen- 
Eano, e desesperou da sua volta. 

Póz-se em alvorôço a povoação, e mismo 
dquelia hora saíu gente à esquadrinhar os arre- 
dóres, sém nenhum resultado. 

No dia. seguinte, tódas às pesquizas fóram, 
egualmente iniructiteras, 

A imaginação inventiva e crédula dos cosco. 
silheiros começou à crear uma lenda trágica, 
uma partilha da honra é córpo da formos ale 
dei entre os eanibaes francézes, que a tinham 
esquartejado por fim, atirando pára as arestas do 
Tagédo anfractuõso é juxta-fluvial os pedaços san- 
grentos da malfadada, cuja alma penada já fôra 
ouvida, por horas mortas, em pios dolorosos, do 
pôr-se'o sete-estrélio. 

— Cruzes! anjo bento !— murmurava a maior. 
Deata da terra, uma párédes 
casa de Luiza, revol 
é enrugados às pesadas aveemari 
mandulas, muito encebadas do repe.ido conta- 
cto das sitas bentas e sujas mãos. Cruzes! sume- 
te pro inferno, póreo sujo! rarrenego, diabo! 
Por isso 0 mê Zé teimava honte em dizer que à 
meia nôite ovira em riba do telhado dos visinhos 
uma coruja. Ora vejam, vocemecês 1º Aquilo an. 
tão. .. Cruzes, Barzabl.. aquilo era o sprito da 
cachopa. 

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

   o valsem resposta, tia Getrudes, que o meu fone, ao saltar o marachão da Ínsua gran- 
de, oiviu Uma zurtada nos medronhéiros da cos. 
a, que. parecia o démo sólto. Era ao alpurdo: cêr. 

aleyantou-se um delborinho negro em. 

     



  

O OCCIDENTE 

    

ay 
    
  

  

riba das arêias. do rio, como se fóra uma fima- Ceira... uma fumaceita muito grande, d'onde à 
modos que safam uni ais ternos, que cortavam o. coração. 
Santíssimo nome de Jesus !— acudiu logo, muito encolhido à gosar ma réstea de sol, um velhito rheumático que nos seus tempos áureos. xercera ' gloriêso mister de sacristão, e agora 

vivia da caridade e das conversas do soalheiro. Por disso os lobos, à nóite passade, faziam no 
“lo da serra uma caloçada de seiscentos diabos. 

ivam, és mordiam, mastigavam ossos, , Segundo ouvi cantar. O que parece É 
que andavam à esparifar os restos da came da 
pobre Luiza, —Póis “rerêmos-lhe um padresnosso por alma Torno à velha Gertrudes E que o Redem 
Pôr. hos livre do pecado, E das almas do diabo, dos rancêxes, má 
ralos os partamL 

js olhem que Luiza, espelhada como era e estimadita, como O pães 4 traiam, [65 bem mal 
empregada. EE 
“EL isso foi, Escorreita até lil TE bonita, 6 Zé = ão cêdo não torna cá outra da lia della 

sem rêspoita, O senhôra comadre, cr das camândulas — Olhem que 
até o piar da coruja, que andou nos telhados dos, 
meus Nisinhos, parecia mésmo fla da Luz. 
assim fininha, fininha.» E a éstes alviçaréiros da tenebrosa lenda jun taramse “outros, egualmente verdadeiros, e che- 
gou-se no fim de algum tempo do conventimen- 
to absoluto de que à rapáriga fora efectivame 

ima, de tim imisteriõto desastre, que lhe fa andar à álma errante por pinheiraes e fragas. 
Houve até por último quem abirmasse que a desventarada, por ser bonita « gordinha, fôra as- 

sada numas grelhas, debaixo dos carvalhaes, é 
comida pelos Irancêzes, à hora do almõso. É como alguem reilexionssse que do mênos 
os “ossos. húviam de ficar, fgilhe respondido 
que “os restos não mstizaveis, eram os taes que: a tinear noi lobos no alto da 

  

    

   

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

     

  

    

   
iegu-so nisto, os paes da. môça não estalaram de dór, mem. 

prolongaram muito. O seu grande pezar, porque 
as dores moraes da pluralidade da gente rústica, ão que têmos notado, entram muito já pela civi- 
lisação dentro... são de pouca dura. 

  

  

  

  Us dito dias depôis da chegada dos francêzes à Coimbra, onde ab academia ds recebeu com de desconbanção, que ii ande «haviam de Cons Vert em Wotulidades, dois avalleiros, uma da: Tai um manedlo de fino. porte, tendo suportas do as notadas irigidissimas do caliinõso novem- Bro da ento, atrâvesando pelas Hiinhtonças do Búndão e. Pennimacor = seguiam. em halo resta pira a Monica, entravam ha provincia hespas hola de Ciceres é apenvamese diante da v Tasha: de Um comento de” oyo, do lim de uia tarde benigna é s O arco, do ds possute alimóris a das, 8º 0, crinto do cavaleiro, que se apesra to: mar conta: dolls segorando-ns de redens. é 
Este, seguido. da companheira, foi á gradaria do. contento, é fieou-se à espera a resposta, que à porteira lhe havia de trazér da madre priorêra, à 
sem mondara recado Dbi a. pouco, o pesado portão abria um dos ses grandes birentos; e os dois vinjantes eram introdiidos, passado 6 vestibalo, num parlato: o, pára onde deitavam parts e nelas imerio. Te, tangas despesa foro gradaro dê 

A dêma, que era formosissimu, ao sentar-se no 
escabêlo, que o mancêbo lhe indicara, pareci fatigada o muito constrangida entre as magni- 
castroupas, que à cingiam. : Depois del sentadas ergueu 6 olhos húmidos, onde se lia dm grande comoção, pára o man 
bo, “e sorriu com meiguico, do Uescalçar à luva 
da” mão direita, quê Clle: lhe acariciou, apertân- do docemente ir assa a 

Juasi ao mésmo tempo, abria-se uma janela 
roteiro chamada, dó paelatóio, e a cl asto- 
miava a higura, serfica de. uma feira apessoada, 
que; pelo dspeeto sanguíneo e polpóso, não pare: 
Cia demasiado provada em jejuos e cilícios. 

'O manetbo tomou graciosamênte à dima pela 
mio, 6 npercon-sê, com. respeito. da vencranda 
atom, à Quem, be & mão, e al he és 
Tenda atraves da: grades no que bi imitado pela 
companheira, que ruborisada e comprometida 

  

   
  

    

  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   

apresentou mostras de um extraordinário aca- 
nhamento, 
Em óptimo irancêz, começou o mancibo : 
— Aqui me tem, minha querida tia. Venho aco- 

bertar-me com a proteção, que se dignou pro- 
metêr-me na sua última carta. 

  

  E, no dizer isto, a creatura;seráfica da freira 
desapareceu pira dar lugar à figura ereta de 
“uma fidalga. de sangue e maneiras. minha tia, sinto 0 bem no cora 
O oração é baxa vozes mau conselheiro, mis do que isso, propulsôr de geandes desgraças, E a Superiora do convento de Hoyos colfeou à 

custo um forte suspiro, que já talvêz denunciar- 
lhe à prova do que ii E Vossa reverência, via, bem sabe quanto eu 
he respeito e acato “as. opiniões e conselhos, é não desconhece o afecto filial, com que a préros, 
por isso me ha de permitir que eu lhe fale iran- 

= Sim, sim, meu sobrinhos: fala... fila. 
tá mulher é Um anjo, como vê o profanes csse nome. Essa mulher... é 

1 mulher sem nome, meu sobrinho. .. 
aborã, Deslumbrou-me DÊ uma estrangeira. DÓ amor não têm pátria, « cu amo-a: 

ou ântes adoro-a, que € mais ainda 

      

  

  

  

  

    
  

     

    

    

      
teste; ed bem. Nessa pare to po: 

dias deixar de str o digno. suecessor da nossa fa dê cavlttiro A iudo-e, é foca de ode far e, mia Quid ta que lho 
ão precisas jurar. A nossa Bretanha, de. Sa eo aa aliado dedo Bud msoredo pira imundo, lerem RARO Ae aia een nal ça ue queres de mim, sobrinho ue aca ha ata Companhia e no ss 

Ther de seu sobrinho. Sp 
ER mulher * is E 

E A maneio dos antigo a aeico o bridão 
Com” solemnidade, e só não beijou a eruz da sua. 

TX audêssa, embora um tanto ferida nos se 
Ro e dale eme do sobrinho, e vers 

TRecolhida Esta. menina à sua companhia e o RAN atos coro Já ed, inha SR e epi Udo oca da E random a educação proprio de na g 
Tais senhora  sei-o muito bem Conhêgo que à inelibenia é trabalhosa e qheia de re os bitdados ue eua; alii da do ia Po dE onda tibs que eu olho como tl Pele ispendio respondo ne te Fe engine Dag PAG postava diga da rep 

» SH afim Ju É uma ertnça indo, o e bios 

  

  

  

  

    

  

    

      
  

     

  

  

  

  

    

  

      

  

sy mercê de 
  

  

  

  
tos, É possue, no que tenho. 

Percelido, uma arande Bondade nátiva & uma in- Esizência de primeira grand... “E ihos de namorado, meu sobrinho. 
cinios, que mão ão de flar minha a! vale um tesouro. Im 

   

     

  

  

tia. ine que 
ama. convi de alguns dias incompletos, 
Já aprendeu numerosas irases 'da nossa lingua, 
lizendo-me perceber e adoptar algumas palavras 
dasua a Alo, que ainda avo não die 
seste e € 0 principal”: Que sentimento té vota 
asia. rapiriga, 6 que afectos te dedicar ela de 
Juturo ? Pareseme cómtrariada; o que no é de admirar sea sua conquista 161 violenta, como me. à parecendo, Não vês como “la chora 

Tito, Luiza, que era ela, como o leitor já 
conheceu, pelo decorrêr da narrativa é ao Jem: 
brar se de que já lhe dissemos que uma ti 
capitão Juvat visia em Hespanha, como supé Tai de um convento — Luisa, conhecendo instin- 
Ctivamente que se discutia à Sua sorte não levar. 
iara Jos olhos do parapeito da janela, & mai gra- do“ seu, não pôde suster às lágrimas, que irrom- 

; las é abundantes. 

    
  

   

  

  

     

    

  

     

  

  

  

— Pobre anjo — respondeu. Juvar— Estas lá- 
grimas Sio uma prova excelente dos seas Sentir 
mentos de bondade. Arrancada, de repente, ao. 
áeio da familia, extitante. sobre a sorte, que à 
espera, fatigada de viagens forçadas, teria já sus 
cumbido, sé eu lhe não inspirasse confiança, ou 
pelo mênos desesperado e insandecido. OS seus 
ólhos porém, os seus sorrisos inimitavéis às cla- 
ras provas do seu agrado, mpesar da falta das: 
provas. faladas, dizem-me claramente que sou 
amado, é que um dia, se Deus me conservar a 
is, virei à sêr um homem verdadeiramen fe- 

— Deus té diça, sobrinho — ajuntou a abadês- 
sa, descendo múito das suas desconfianças e d 
monstrações de altivêz, é dirigindo a Luiza algu 
mas. palavras. tranquilizadóras, em hespanhol, 
muito pausadamente, pára que ella as percebésse, 
com a maior dogura é com ar de suprema agra. 
cilidade, 

rapariga encarou então. de frente aquela mulher, quê lhe tinha. paresido de uma grande 
severidade, sorriu-se ainda por entre lágrimas, 
recebeu, cm troca, novas pálâvras animador 
je muito bem fizeram ao seu espirito duv 
— Muito obrigado, minha querida tia — agra= 

deceu Juvát, beijando. lhe as mãos, — Vou partir 
tranquilo, cómo sé à minha noiva ficasse em ter- 
ras da patria, 

“SE que mais tens que dizêr-me, sobrinho 2 
ac QUE me mande notícias suas à dci é que 

ença à Luiza pirá que m'as dê, quándo po- 
der e souber faco, Re 
Está bem, 
À abadéssa, retirando-se da janela, indicou ao: 

sobrinho a porta lateral, que se Me seguia, &, 
desfervolhando-a, abri e repente, e apareceu 

— E agora despede-te, e já. 
“O moço capitão, tomou a beijar às mãos da 

tiny com enternecida gratidão, €, com fidalga ré- 
verencia, abeirou-se de Luiza, é apoderando-se 
das dello, osculou lhvas ardentemente, do dizêr- 
lhe simplesmente: = Au resoir, mon enfant, 

Luiza não pôde pronunciar uma palavra, e foi 
cair de joelhos diante da freira, em posição hu- 
milde, num dolorôsa arranco de soluços, que 0. 
mancébo recebeu no mais fundo da su alma. 
apaixonada. 

“A tia ondenou-lhe por um brusco signal que se 
retirassé immediatamentes o que dlle fez logo, 
não sem se voltar duas vêzes pára o magaíico. 
grupo da Feira, a apontar-Jhe decisivamente pá 
Fa a saída, é de uuiza, ajoelhada, a soluçar forte 
mente, aos pés da religiosa. 
Quando se voltava pela terceira vêr, nada mais 

ju do que a porta deserta e aferrolhada. 
Dib instantes, cavalgava pira a fronteira, 

seguido, pelo. seu fel camarada Martinau; é, em 
poucos 
mênto, cujo commandante lhe dera uma lice 
de quinze dias, a titulo de grave negócio de fas 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

    
  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

   

(Continday “Sanches de Frias. 

  

Recebemos e agradecemos   
Relatorio da Roal Sociodado Portugueza Bo- 

neficente do Pará Em 1806 — Pará 18- Este relatório ol apresentado é assembléa ge. 
ral da benemerita sociedade portugueza no Pará em tssão de 18 de julho de 18pz, Doo su digno 
« ilustrado presidente sr. Jouguim da Silva Vi inha, OP E ú 
Compulsando este documento, verificamos que 

  

    

    

em 31 de dezembro de 1895 havia à 
s durante 0 ano. 

  

   
À pesto foi nó valor de 2451899848 6 à des- 

128 no de arnibdopço di di ur saldo de 
sê. 3 Ê À directoria do hospital de D Luiz 1, admais- 

irado. pela referida sociedad, «amou recentes 
ménte Uma medida inportantissima cuja relação 
torna muito interessante. este documento. 

“Como 0 “se Jonqui Vidinha se refere a 
este fa eee 

di admissão das irmãs hospitaleiro tinha sido- 
  

   



  

lia é da sociedade, para todas se entregarem vida de abnegação e de sacrificio dos hospitacs, onde à sua carinhosa solicitude relembra dos fortunados, «os martyres do sofrimento o doce aconchego, do lar distante, dilncerando é som pendo na. contemplação. do quadro de horrores ue oferece a vida do hospital, merecem a vene ração de quantos comprehendem a oublimidade da” gun Santa, missfo, Se É o fanatismo que as inspira, abencondo seja alle que prodigalia a infeliz que agoniza longe da patria, longé do lr, os affagos, à ternura incomparavel da mulhe No final do relatorio veem transeriptos'os ar tigos do contracto aludido. Ha entre Lies dispos 
ela sua delicadera é alcance E À ssmpathica agremiação deve pois prog dir grindemente, Assim o desejamosldo coração: 

   

  

       
     

    
       

  

  

  

Gazota dos caminhos do forro de Portugal e. Hespanha. Proprietario e director L. de Mena ça é Costa, 
Eis o summario do ultimo numero recebido A ponte Maria Pia, por Xavier Cordeiro — Car ta de Inglaterra, por W, N. Cornett — Parte oil cial — Tarifas de transporte — Automobilismo (il. lustrado) — Notas de vingem, XXVIL— Os sema: 

  

      

  

      

  

phoros electricos nãs Omo: nopolio do jogo Parte financeira — Carris de 
ferro de Lisboa — Os nossos colegas -— Linhas,   

    
       

  

na, Estação central do Portb-- Regresso Sete elevadores, Ponte da Gomboios de Espitho — Linhas Despuholas: Bi o a Durango, Monforte a Pontevedra, Slaman sá a Periaranda, Linares à Almeria Linhas Ga 
trangéiras. Allemanha, Brazil, Egypto — Compas nhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, Relatorio : e muitos outros artigos todos de inte resse publico. 

9 Oecidento dos Agoros, Revista iteraria Dire to é proprietario, Abilio di Sil 
Tertos recebido com toda a regularidade esta revista açoriana, cuja collaboracão Select a toma ima das publciçes itrais ais apriaves a representa 0 importante papel de tuba dos pro- Eos da literafur valente, que Conta URtos Sseriptores de merecimêno. 

  

    
  

    
  

  

Para as orianças. N 

  

E serio, Setembros 1   
Com este numero da graciosa publicação, ter mina à 1.º serie. Contem o conto Homem da mca, acompanhado de uma interessante corresponden: 

cia com os seus jovens leitores, a quem a auctora, D. Anna de Castro Osorio, dedica amaveis expros sões de agradecimento pelo exito da publicação, 

  

  

  

   

Almanaçh ilustrado do «Oceidente» 
Para 1898   

Entrou no prélo este esplendido am 
1898 donde está prestes à sahir. 
Desde já se recebem encomendas na Euensza 

no «Oceibesre» — Lango. nó Poço Novo — Lisnou 
A PECÇCADORA 

Por E. P, ESCRICH 
Vasão pk Esteves Passira 

  

  

       
NA ESCOLA — Escucrrana pe Gir Un indo romance de costumes, 

cujo nome do elo, Escrie, é garantia, do interesse 
e drnnaico da aeção este romance 

& volumes ilustrados com gravuras 35000 réis 
do Occidento 

ava náta- mos do gontracto de 19 de novembro de 18% 
pelo. renome que elias que vos olfereço no annêxo n.º 1 

    

        
       

       
         ro em que iam: p portante estabelecimento entrou n'um 

Gê mucroisnes em apso dt Hesembléu gal, — ie que ndo o de pisporainar ines dic s O NARIZ DO, TABELLIÃO 
  

     
  

      
  

           
    

  

  

  

             
  

de vê de março de Ty por aus da aprosção. prospeidade ; - Por E, ABOUT que ella levantava, por parte de alguns de nosios. "À “experiencia: dos, curtos ídias que medeiam A ilustrés consócios, com os melhores é mais di-... entre a data da gua admissão é O momento que, Tradueção de Pin-Set. 
Aja dh Secad DOS op dida prasebdo Ro o canns C S NA Útil NAO nd pages de sites du de Roni que não leem ra. esperma de que Este doi da direto de Rio Sho neo CA ORNE Jão de ser, maxinid entes nós, onde ha absoluca” fofo mais relevante serviço que lia podia k Fa A ds pessoal habilitado & educado para os: tar à Sociedade. Quacsquêr que seja as Pedidos À Empresa do Ocidente; largo do Poço paper Pe Ta pas no cmo É ELA direciona de 1805 não se deteve dife des. Íonça confessar que estas senhoras, mUICS das pocrcoatoe todos DS aCalioa dE pransie ses votos discrepantes e contractou com a ex quaes estavam destinadas pelo nascimento e pela Reservados todos om direi É irmã regente do Hospital de Caridade dez irmãs | educação para os mais altas destinos socincalres. - dado ar              pa Congregação de Sant'Anna de Roma, nos Barata Rus Nova do Loureiro, 25 a 39   = núnciândo a todos 0s confortos o gosos da fami:  Typude AE 

 


